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Mesmo  após  a  existência  de  leis  que  garantam  o  acesso  e  a  inclusão  do
direito  à  saúde  da  população  LGBT,  sabe-se  que  essa  é  considerada  um  grupo
vulnerável  tendo  em  vista  as  questões  de  saúde  e  prática  sexual,  sobretudo  a
população LGBT em situação de rua.  Nesse contexto,  o objetivo deste trabalho é
relatar  a  experiência  de  acadêmicos  do  curso  de  Enfermagem  da  Universidade
Federal do Ceará – UFC em uma coleta de dados envolvendo população LGBT em
situação de rua. Trata-se de um relato de experiência de forma descritiva acerca
da coleta de dados de um projeto de pesquisa intitulado “Conhecimento e prática
sexual  da  população  LGBT  frente  à  vulnerabilidade  individual  ao  HIV/AIDS”,
desenvolvido em um refeitório social  na cidade de Fortaleza-CE. As atividades de
coleta foram realizadas durante três meses, com 3 estudantes de enfermagem em
2020 e a população LGBT em situação de rua. Inicialmente, ao chegar no refeitório
social,  era  realizada  a  abordagem  com  as  pessoas  presentes,  falando  sobre  a
relação de vulnerabilidade social para HIV em população LGBT em situação de rua.
Durante  a  entrevista,  foram abordadas  questões  de  gênero,  sexualidade,  uso  de
drogas,  condições  de  vida,  discriminação  e  exposição  às  infecções  sexualmente
transmissíveis.  Ao  longo  de  todo  o  momento,  buscou-se  proporcionar  diálogos
abertos,  sempre  fazendo  a  escuta  dessas  pessoas,  que  por  muitas  vezes,
precisavam também de alguém para ouvi-las falar sobre seus anseios. A vivência
nos  permitiu  conhecer  histórias  únicas,  ensinar  pessoas  e  aprender  com  elas,
através de sua visão de mundo, uma experiência singular e que nos engrandeceu
como  estudantes  e  futuros  enfermeiros.  Logo,  nossa  participação  nos  permitiu
conhecer um pouco mais da realidade dessa minoria social e de como seus direitos
de saúde devem ser respeitados.
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